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São 
EXPEDIENTE. 


O redactor da Revista Umvasar LisBoNENSE agra- 
dece a todas as pessoas, que lhe teem remettido arti- 
gos e cartas em resposta é que o Patriota pablicou as- 
signada pelo HI."º Sr. Dr. Antonio Joaquin de Figuei- 
redo ácerca da traducção de Raspam., — das cri- 
ticas que se Ihe fizeram, — da Revista, — do redactor 
da Revista, etc. etc. etc. — A todas essas pessoas agra- 
dece cordealmente os desmerecidos elogios, com que 
procuram consolal-o de uma desconsolação que nunca 
teve, e à todos é a cada um pede perdão de não pu- 
blicar parte alguma de tal correspondencia. 

O redactor da Revista UxivensaL LisboxENsE inten- 
de que seria defraudar o publico intertel-o com tão 
pequeno assumpto como é elle proprio, e com tão su- 
perlluas questões como o discutir — se elle é ou não 
pocta, — se escreve ou não portuguez, — se sabe ou 
não grammática, — se redige beta ou mal. 

As paginas da Revista UsivensaL LissoNENSE são des- 
linadas a mais altos fins — ilustrar e moralisar. 

Destes correspondentes os que podérem e quizerem 
limitar-se na discussão dos priucipios agronómicos, e 
ainda expender O seu voto pró ou contra a convenien- 
cia de uma agronomia perigrina ao nosso reiuo, serão 
bemvindos e verão seus escriptos publicados. 


——segre 


COMBCEHENTOS UTEIS, 


CARRUAGENS AÉNIAS DE VAPO! 

4663 O Atlas, trazido pelo ultimo paquete, decla- 
ra, que a noticia, que no precedente numero se 
léra, e que em o nosso arligo 1638 resumíramos de 
seter precipitado no canal da Mancha, a primeira car- 
ruagem aéria, fôra uma pura ficção ou novela, arma- 
da para passatempo por um seu correspondente da Es- 
cossia : — que o redactor a publicára sem nenhuma es- 
pecie-de commentario por se persuadir, que ninguem 
à tomaria por verdade, já porque Mr. Henson tinha 
o privilegio exclusivo dºaquella industria, e ninguem 
Jh*o podia violar ; e já tambem porque era evidente, 
que desde que appareceram as primeiras estampas das 
carruagens aérias , não tinha ainda havido tempo para 
que outrem concluisse uma , sendo que a do proprio 
inventor ainda se não podéra acabar. — Foram estas 
precisamente as ponderações que nos obrigaram a di- 
zer no artigo 1662 que desconfiavamos da veracidade 
daquella noticia. 

Por esta occasião temos o gosto de annunciar aos 
nossos leitores, que recebemos para publicar um artigo 
do Ex.” Sr. Visconde de Villarinho sobre outra simi- 
Jbante máchina volante, inventada em Portugal por um 
portuguez, ba mais de 130 annos ; cujo desenho, que 
existe, e que até hoje foi havido por um enigaa io- 
decifravel, é com grande sagacidade explicado por 
S. Ex 


GUERRA 40S RATOS 
1664 Muito dava em que scismar a uma velha 

picdosa o não haver Noé deixado os ratos fúra da Ar- 

ca. — É na verdade o rato uma das peivres pragas 

animaes. O Egypto o esculpia nos seus monumentos 

como emblema da destruição. Os abderitas, segundo 
Muo—11— 4813. 


Justino (e Plinio, se a memoria nos não falha,) tão 
perseguidos se viram dos ratos que lhes largaram a 
terra. Em todas as partes do mundo onde vivem ho- 
mens, vivem ratos para os flagellar ; eximindo-se ape- 
nas destes maléficos inimigos os moradores dos regê- 
los polares. 

A navegação e o commercio us teem levado, sem 
querer, a todas as partes; e a sua condição lasci 
e fecundissima os tem propagado a um ponto, que já 
o mais intrepido statistico os não caleularia. Se os 
ratos fossem escriptores, como os homens, poderiam 
pôr nos seus fastos que eram elles os verdadeiros reis 
da creação, e o bomem o primeiro auimal empregado 
em seu serviço; — os architeclos, e os artifices para 
elles edificam as casas, os palacios, os templos, os 
theatros, os armazens, e as alfandegas: para elles se 
fabricam nos estaleiros as alterosas naus: para elles 
semêa o lavrador, e para elle recolhe o Íructo nas 
suas tulhas: para elles trabalha o marceneiro e o en- 
talhador , o capateiro e o Lecelão, e muita vez o en- 
cadernador e o poeta. 

Tudo serve á sua voracidade — os alimentos vege- 
tacs c os animaes: tudo cede á sua furia roedora — 
a mobilia, os primores das artes, os vestidos, O luxo 
dos enfeites; não ha muitos dias que n'um canto es- 
curo de umas aguas furtadas se encontrou com uma 
estremosa mãe d'aquella especie, amamentando seis 
filhinhos, todos formosos de pequenez e de innocen- 
cia, sobre um ninho acamado de plumas e flores de 
baile, de fragmentos de uma correspondencia mer- 
cantil, de retraços de um Diario do Governo, e de 
algumas felpas de pelle de cavallo de um babá velho 
e aposentado; era, mal comparado, e em ponto p 
queno, a imagem symbolica e hicroglypbica da Grã- 
Bretanha, 

É pois o rato, devemos confessal-o apesar de ini 
migos, um grande e nobre ente. O cantor de Ulisses 
e de Achilles, o pae da poesia o celebrou em um poe- 
ma: os arúspices romanos lhe escutaram com res- 
peito a chiada para decifrarem nºella a vontade dos 
Deuses; Lafontaine e todos seus predecessores e suc- 
cessores foram seus bistoriógraphos : — mas grande € 
nobre nem por isso é menos maléfico e menos merece- 
dor da guerra, com que a nossa especie Lem em todos 
os tempos perseguido a sua. 

Para esta guerra, que já dura ha milhares de an- 
nos, não ha estratagema, não ba máchina a que se 
não tenha recorrido. Um tractado completo das ra- 
toeiras egualaria em volume, se não em provas de in- 
genho, a um tractado de tactica militar antiga e mo- 
derna, arte de fazer ratoeiras de outro genero e só 
mais nobre porque emvez de quadrupedes apanham bi- 
pedes. Os venenos, cujo uso é prohibido pelo direito 
das gentes até nas mais encarniçadas guerras, Os ve- 
nenos mesmos são por toda a parte empregados con- 
tra estes inimigos perfidos, que tambem da sua parte 
não respeitam coisa alguma. 

Ora pois, já que não bastam as ratoeiras que são as 
nossas ciladas, os gatos, que são os elephantes, que 
por nós mettemos nestes combates, e as pelêjas civis 
com que ciles mesmos já por fome, já por ciumes 
amorosos frequentes vezes se entrematam, já que é 
forçado que de venenos nos sirvamos ; — sirvâmo-nos 
embora — mas não seja do que geralmente se costuma, 
do arsénico, de que tantos damnos se tem originado. 

ak VOL. 1 — SERIE JL 
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'O tártaro emético é já ha alguns annos conhecido 
“por egualniente elficaz para 6 intento, e não sujeito 
a hos caúsar os mesmos perigos. Com elle apolvilham 
Por dentro bagos de passas grandes, e lançando-os 
nos 'sitios de sua frequencia ou passagem lhes dão à 
morte entre as delicias do banquete, No Constitutio- 
mel de Paris de 25 de março ichamos hoje o se- 
'guinte; — 7 

« Destruição “de “ratos e imúrganhos sem arsénico. — 
“0 Sr. Sulamon ifivêntou um mixto, que mata os ra- 
“tos 'sém fazer prejuiso dos ótlros animhaes nein ao 
“«homem. As reitéradas experiências que d'esta com- 
“posição se fizéra nv Castello de Vincemes, e em 
«varias outras casas publicas infestadas de ratos, pro- 
«vam que é elficacissimo , e múito melhor que o ro- 
«salgar. Custa cala cartoxo £ frânco e 25 centimos 
“(obra de '2%0 réis): e vende-se ein Páris, “rua de 
«Bondy nº 42.4 

Se fóramos nós boticário mandáramos vir a atnos- 
tra deste veneno salvador, a ver se pela analyse lhe 
atinavamos na composição e o podiamos cá fazer. — Se- 
Tia um bencítcio para'o publico, e wma ronda surda 
pára o vendedor. Já que de França importamhos tanto 
ráto macho e fefita que nos roe até os ossos e tanta 
ratoeira que nos caça, e tanto rosilgar que nos em- 
peçoha — (art scenique) arsenic — ; porque não ha-de 
“vir também ama vez coisa que poupe e melhore a 
tossa fazenda “particular? 


| 


MODO DE BRONZEÁR OS CANOS D'ESPINGARDA. 
665 Consiste esta operação em fazer que os ca- 
nos W'espingarda tómem cérta côr fusca, a que os es- 
dingardeiros chaniam cór d'agua. Aquece-se o cano da 


saç 


espingaria até certo ponto, e com alguma força o es- 
lregam com pedra sanguinha até que tome a côr dese- 
Í 


“Obteim-so uma cór'mui'belta e de muita duração, 
Be 'dapois de aquecido 6 caio se dér a friccão com O 
eblorure de antimónio, conhecido vulgarmente pelo no- 
de de manteiga Ge antimonio. 

“Alguhis espingardéitos bronzeam'eóm chavelho, pára 
fo que estândecem ós'canos da espingarda até a cór 
vermélho-esetra, “e em seguida ós pule com um pe- 
“daço de córiio , “e'então tonta “o cans uma especie de 
cór de bronze. 


BREVE MEMORIA Sonite a dinbêsiação DA EazexDa 
“Puprtca. 
(Pein de'pag. 405). 
3.º Ponto. 
1.º Assampto. 

1666. O poder dos habitos e o apego aos de longo: tempo re- 
Sehidos é tal, que as coisas que por qualquer modo contradi- 
em aquelles habitos, aúsida que sejam sinito rasoaveis, nos pa- 
Fécem á primeira vista inulmissiveis, 'ealé absurdas ; de sorte 
“qlie 'qfinsi todas asidéas ovas passám por una espécie detmar 
Ayriountés que chegam a estabelecer-se, No antigo: reginien- 
das ordenações do reino todos os generos de jurisdieção “esta 
vam encarregados aos juizes, os quaes portanto eram os unicos 
“Sunecionarios competentes para tudo. Com o estabeleciment 
“Sistema político representativo a inilependeacia do Poder. -judi 
em relição no poder etechlivo — trixe a Necessidade de re- 
Airár dos 'juizas todós 'os negocius “de que a este uítimo poder 
peltéce a direção. Eitrotanto “a legislação mpdertia, “sendo 
Feita por pessoas educadas no velho regimes , e portanto sub- 
Jugadas sem o pensarem, por habitos antigos, tem muilo pea- 


“tor para os methodos d'aquelle tempo, e tanto ressaibo a el- 
tes, qhe ein innumeraréis Jogates ainda commefte aos júises di. 


versas coisas que não podem hoje ser-lhes encarregadas, não 
só sem grave tránsturno para o regular andamento do serviço 
publico, mas ainda sem se contradizer o principio fandamune 
tal-da divisão dus poderes politicos, e admiltir-se em hipolhe- 
se o contrario do que se estabelece em these: e cis-aqui alguns 
exemplos para prova disto. 

A reforma julicial incumbe dos juizes de próvéreim ais «et- 
atias interinas dos logares vagos de jasliça, Quiindo esta pre- 
rogaliva não é uma attribaição judicia, mas tma 'como Uefe- 
da competencia du poder executivo a queim Loca o provi- 
mento dosoflicios públicos ; pelo que não 'póde caber esta facul- 
dade aos juizes que não são delegados do poder executivo, e 
que pódea abusar d'ella av ponto de nomearem os proprios in- 
dividuos que o governo tiver deinittido por inhabeis, ou indi- 
gnos, sem que v goverão tenha meius de obstar a este trans. 
torno e incoherencia, a qual sobre tudo é notavel, e de con- 
sequencia em relação aos logares do ministerio publico: egual- 
ente incumbe a reforma judicial aos juizes de fazerem correi- 
sões para descobrirem as faltas e crimes que possam ter com- 
meitido us subalernos de justiça, de lhes concederem licenç 
para se ausentarem dos lugares , e de lhes applicarem castizo 
uisciplinares, quando aliás todos estes negocios são puramente 
administrativos, “porque “a policia judicial, “e a disciplina de 
todas as corporações de empregados publicos, sem excepção da 
propria corporação dos juizes, são objectos da exclusiva com» 
petencia do poder executivo, a qual competencia é incoheren- 
te, absarda, e inuito prejudicial ao serviço que seja commet- 
tido u finecionários que não representem esse poder , e que se 
acham colocados fóra da sua jurisdieção. 

amontoar mais exemplos julgo pois poder concluir, que 
me do assumplo que me oceupa, que é a averiguação 
de qual será o ponto mais distante a que se póde levar a arre. 
cadação de uma divida activa do Estado por modo administra- 
tivo, sem se offender a verdadeira eexelúsiva competencia do 
poder judicial, é preciso não só estar em resguardo deerca de 
muitas idéas que apesar de geralmente seguidas ainda hoje, é 
de adoptadas na legislação moderna, não deixam de conter êr- 
ro de doetrina , mas ala que é preciso considerar revogadas 
pelas disposições do n.º 4.º do art. 18 da carta de lei de-29 . 
“Poctubro de 1840 todas as disposições da legislação moderna, 
que encarregarem aos juizes funeções e actos, que não sejam 
judíciaes propriamente  dictos ácerca da cobrança das contri- 
buições publicas de lançamento , e repartição. 

Assentaida esta doctrinu, vejamos agora qual é a competen- 
cia exclusiva! do' poder judicial, que não póde str exercida por 
funecionarios do executivo sem vifensa 'do direito publico cons. 
titucional, afim de fazermos applicação dos principios funda- 
mentaes do mesmo direito á materia subjeita, e vermos o que 
é que na arrecadação das indicadas contribuições se não póde 
tirar ao poder judicial, eaquillo que se póde entregar nos ma- 
gistrados do poder executivo. 

E 


cap. 3.º 4 2.º — de Tritot, Esprit du Droit. Liv. 2. E 
— de Henrion de Pansey, de | Auclorité Judicisire cap. 2.º — 
de Carré, Organis. Jud. Parte 1.º Liv. 1.º Tit 1.º — De 
Mayer, “Inst. Jud. 5.º 'V. (Edic. Par. 1629) cap. 2.º pag. 32, 
ecap. 12 pag. 200 —e 257 —e de todos os escriptores de di- 
reito publico constitucional; sendo aliás evidente não” só que 
não ha necessidade da intervenção de um juiz quando não exis- 
te anctor , e réo; porque não ha que decidir quando não ha 
afirmativa, e negativa, mas tambem que a independencia em 
“que pelo sistema constitucional o poder judicial se acha do po- 
der executivo , traz a necessidade de se regular a competencia 
do primeiro dos dictos puderes politicos pela definição e regra 
acima expendidas, e-que não lhe sejam commettidos quaesquer 
uetos de que ao poder executivo pertença a direeção. 

Não seado pois actos judiciaes própriamente dictos. aquelles. 
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que não versam sobre direitos perfeitos, controvertidos (expres- 
sa, ou presumidamente) entre partes, fica corrente, — que se- 
gundo ns disposições do n.º 4” do art. 18 da carta de lei de 
9 «oetubro de 1840, os administradores de concelho podem fa- 
zer por modo exeentroo a cobrança das contribuições de lança- 
mento, é repartição, emanasto, se não suscitar questão sobre. a 
quantia para cobrar , au sabre o mado da execução ; — por quan- 
to n'est hipolhese não ha controversia, que ao poder judicial 
pertença à decidir, e antes é de presumir naturalmente que o 
contribuinte não tendo numerario para pagar a contribuição , 
a que não púde negar que está obrigado, consente em quenm 
objerto da sun propriedade seja vendido. em basta, publica, pa- 
va do seu producto ser paga a dicta contribuição. 

Das resoluções dus dois paragraphos aatecedentes, segue-se 
como uma consequencia necessaria de principios admittidos , 
— que na cobrança das contribuições de lançamento, e repar- 
tição, toca nos administradores de concelho, quando alguma 
colieeta não (dr paga ábocea do cufre — penhorar bens dacol 
Iectado para se verificar o pagamento “da fazenda publica, liqui- 
dar a divida: se fôr illiquida, e fazer loucar., pregoar., arre- 
matar, ou adjudicar esses bens, emquanto sobre nenhum d'es- 
tes actos apyarecer reclamação do proprio collectado,, ou de al- 
gum terceiro: por quanto além de que toda a compelencia nas- 
«ce da lei, e de que no caso presente o n.º 4.º do artigo 197 
da carta de lei de 49 d'octubro de 1840 nas expressões — em- 
quanto « dicta cobrança se poder fazer administrativamente — 
inteadidas pelos princípios geraes já estabelecidos n'esta Memo- 
ria, clargmeoto determinam «q competencia dos administrado- 
res de concelho, para, os referidos actos; accresce não só que 
a propria reforma judiciaria novissima no $ 3.º do art. 494, 
enas palavras — discussio contenciosa — mostra reconhecer que 
uma penhora não é um aclo judicial propriamente dicto; uias 
ainda ser innegavel que — lonvações — pregões — a arrema- 
tações, — tanto não, são actos sómente do poder judicial, ed'el- 
le exelusivamente privativos, como meio de lhe manter a for- 
«a anetorisando-o para fazer executar as suas desisões, que as 
auetoridades administrativas os estão tambem praticando em 
varios negocios da sua jurisdicção ; — no que ainda se ajuncta 
que na cobrança das contribuições de lançamento, e repartição, 
não se tracta de executar sentenças do poder judicial, mas aliás 
da; execução das deliberações das proprias ancloridades ad; 
aistrativas pur serem estas quem collectam, e até quem deci- 
dem as requisições dos collectados sobre us lançamentos, com 
quanto n'essas requisições baja verdadeiramente uma questão 
controvertida entre partes, e portanto uma usurpação da com- 
petencia do poder judicial. 

Não faltará quem fique admirado d'estas idéas; mas em as 
meiitando por um pouco ha-de reconhecer que cllas se dedu- 
em muito logicamente de principios incontestaveimente exa- 
elos: princípios, e idéns, pelos ques julgo que fica cluramen- 
te definida a inteligencia, e o desinvolvimento que deve ler 
on 4º do art. 18 da carta, de lei de 29 d'octabro de 1840, 
e estabelecido o ponto mais distante d'este póde ír, e convem 
que vá, à arrecadação da fazenda por modo adm 
e que vem a ser—até que se suscite questão contenciosa, por- 
que é ahi que finda a jurisdicção atministrativa, e começa à do 
poder judiciul. 


dE. M. de C. Netto Leite. 
(Continuar-se-ha.) 


CONTINUAÇÃO DO PROGRANMA DA ACADEMIA REAL 
DAS SOIENCIAS DE LISBOA, 
Para o anno de 1843. 


SCLENCIAS MORAES E BELLAS LETTRAS. 


1667 Em acíencias morass e políticas. — Explicar, pela 
historia política, civil, e religivsa, ascaisas que concorre- 
ram para a grandeza de Poriugal, e depois para q spa deça- 
dencias marcando distinelamente as épochas destas duas vicis- 
situdes. 

Qual é a base do melhor systema “de direito natural. 

Uma memoria sobre a importatci 
Portugal com o imperi 
ta commercial; e não só com este imperiv, mas tunbem com 
«s lerrilorios do interior di Africa; por meiy das-cálilas , que 


atravez do grande deserto fazem a communicação entre os so- 
bredictos territorios , e o mencionado imperio. 


nizo crítico so- 


Em historia e litteratura. — Um exame 


João de Lucena, Balthazar Telles, e Antonio Vieira, em 
linguagem portugueza, historia, e cloquencia; o a vantagem, 
que guardam entre si em qualquer, destas tres partes de litte- 
ratura. 


ão dos monumentos chamados vnlgarmente Cét- 
ticos, que existam em Portugal, desigodado as suas dimensões, 
fórma de construeção , e usos provaveis, 

Uma historia succinta das controversias que tiveram caste- 
lhanos e portuguezes ácerca «las Molucas, tirada de documen- 
tos authenticos, 

Para o anna de 1844, 

Seiencias naturaes. — Examinar em todas as suas differentes 
relações as causas e os effeitos do édicto do imperador Domi- 
ciano mandando banir de Roma ós philosophos. 

Qual foi a natureza , e os efeitos políticos da jurispruden- 
cia dos antigos foraes, 

Bellas lettras. — Determinar as interpolações que 95 ara- 
bes fizeram no texto da geographia de Plolomes 

Comparar entre si as tres epopéas portuguezas, a saber, a 
Mainca conquistada , o Affonso Africano , e a Úlissóa , exnmi- 
nando-se analyticamente qual delas prefere em pureza de phra- 
se, propriedade de stylo, e desempenho completo das restag 
da, poesia épica, 

ASSUMPTO, EXTIAQRDINARIO, 

Determinar a influencia, da nação portugneza nos progres- 
sos infellectuaes , e estado social e político da Europa. 

Este assumpto será premiado com 1685000 rs em obras das 
Academia, oferecidas por um socio que não quiz que se de- 
clarasse o seu nome. . aids 

Assumptos fixos, sem limitação de tempo. — A descripção 
economica e physica de alguma comarca; om territorio consi- 
deravel do reino, ou províncias uitramarinas, 

Fixar-se-ha a épochá por meio de anpuncios feitos nos pa- 

publicos, logo que algum concorrente mostre desejal-o hs- 
sim, apresentando á' Acadêmia, em carta fechada, e sem le. 
claração do seu nome , algum pequeno trabalho que indique 
oceupar-se d'este assumpto. 

O elogio de algum portuguez ilustre. 

A historia philosophica, do reinado de algum (os senhores 
Reis de Portuzal, comprovada com documentos authenticos. 

Uma tragedia portugueza. — 

Uma com de character em verso, ou em prosa. 

Assumpto fixo sem limitação de tempo, e com premio. da- 
brado, — Um plano de canal para aproveitar as aguas de a 
gum rio de Portugal na ircigação dos campos, com dg niya- 
lações e calculos necessarios para verificar a sum exncção. 

Assumpto, sem limitação de tempo, e como prémio ex- 
trgordinario de 4005000 rs.— À Palholória e Therapêutica 
das Dysenterias chronicas , comprovada pelo menos com 
observações bem verificadas, . que não deixem duvida alguma 
sobre à cura d'esta enfermidade, de que foi victima 0 nos 
socio o Sr. Luiz de Siqueira Oliva, que deixo é endemia 
um legado para sp pagar este premio. (Continuar-a ha. 


PAQUECTO DE LES! 2. 
(Carta. ) 

1668 Lendo eu o projecto de lei ns? 2, sobre a 
contribuição imposta nas pescarias, enunciado no re- 
latocio n.º 84 do ministro da fazenda, devo pór as du- 
sidas, que lenho a tal respeito; que talvez cencorro- 
rão para esplarecer us ses. leputados, que hão-de fa- 
zer a lei. 

Duvida sobre o antigo 1.º 

2 Quem. ba-de verificar as quantias dedusidas de ca- 
da um dos quinhões dos pescadores. para ali tirar 
os 8 por cento? ; Sptão porventura. as pessoas dg ar 
tigo 2.º? 

As Artes, ou barcos de pesca, vão part mary = 
zem à sua pescaria, se é abundante, vendem-wa mas- 
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mo no mar, aos barcos que lhe vem comprar (que é 
o que lhe dá valor); como ninguem póde fiscalisar no 
mar o verdadeiro preço porque vendem, podem che- 
gando a terra manifestar o que quizerem, e então 
drahi é que se poderá dedusir os $ por cento; isto é 
sendo a pesca abundante ; que se fór escassa, e ape- 
nas (como muitas vezes succede) partirem de 40 a 80 
Ts. por cabeça, ; que 8 por cento se hão-de tirar d'es- 
ta quantia? 

É costume terem as tripulações dos barcos da pesca 
à sua resteminga , ou comedías ; se apanhando ponca 
pescaria, a dividirem entre si, à como se hão-de n'es- 
te caso exigir os 8 por cento? 

à Como hão-de (artigo 3.º) estabelecer as avenças, 
existindo as mesmas circumstancias e difliculdades su- 
pra? 4e como se poderão em taes casos nomear arbi- 
tros? 

Aos pescadores costumados á miscria, achando-se 
carregados d'esta imposição , pouco importará, na oc- 
casião das temporadas, que são as safras doar, d 
xarem os seus barcos, porque ninguem os póde o 
gar, e fazer-lhes perder em toda ou em parte a uti 
dade da passagem do peixe, ;e que ha-de ser d'a- 
quelles estabelecimentos tão custosos a seus donos? 

Com estas difliculilades que são reaes, onde se hão- 
de ir buscar os 55 contos por prestações certas? 4 E 
se não houver pescarias como na temporada do anno 
passado, d'onde hão-de vir os dictos 55 contos de 
réis? 

Só se fór do artigo 4.º, que arbitra ás pequenas lan- 
chas, ou botes de 2a 4 homens, que ficam lotadas 
no dôbra das suas licenças: estas são uma porta fa- 
mosissima para o contrabando, quando fôr pouca a 
Pescaria, ou quando lhe sobrar da venda no mar. 

Os barcos da grande pesca podem estabelecer, ou 
angariar , lanchas de 2 a 4 homens das que estão lo- 
tadas no dôbro das suas licenças, mudam a pescaria 
para ellas, e a vem vender a salvo nas povoações ; 
équem poderá fiscalisar ou impedir isto? 4 Esporam 
acaso que elles se denunciem? Enganam-se, porque 
os homens do mar são. os de maior segredo, e se não 
digam se eltes denunciam os contrabandos de todas as 
qualidades, que transportam em seus barcos? Não 
creiam em bruxas d'esta casta. 

Desengane-se o governo, que do modo. que o proje- 
elo está concebido, não é possivel cobrar nem metade : 
as falhas deverão ser muitissimas » e em caso de exe- 
Cução aus pescadores, só pagarão em trapos que fa- 
zendo muita falta a seus donos nada valem para o the- 
soiro. 

i Com efeito, se houver conhecimento d'algum des- 
caminho de producto de pescarias, será coisa curiosa 
ver as auctoridades a braços com toda a chusma doar- 
tigo 2.º1 

Escapou um expediente maravilhoso para evitar os. 
descaminhos, e era, que em todas as embarcações que 
fossem para à pesca, se lhes mettesse um: fiscal. 

O artigo 6.º é o maior castigo que Deus , ou diabo 
Podia dar aos pescadores por seús peceados ; elles já 
andam aos murros com os arrematantes dos direitos , 
que as camaras municipaes pozeram aos pescadores, 
95 quaes no Algarve chegam a 6, e 7 porcento; ago. 
ra maiores bulhas terão com os cobradores, ou arre- 
matantes dos novos direitos. Proveito para os hispa- 
nhoes: lá irão augmentar a Figueirita, onde 95 pes- 


cadores não pagam direitos, aqueles que a nossa im- 
prudencia faz fugir da patria! 

Descngane-se o governo, o melhor modo, — mais 
simples, e facil — mais seguro para a cobrança, eme- 
nos sugeito a desordens, é o indicado pelo Sr, depu- 
tado Baptista Lopes na sua corographia do Algarve cap. 
3.º, a pag. 78, e deixem-se de mais novidades: o 
governo necessita de subsidios, e devem-se-lhe dar : 
—augmente-se um ponco nas licenças; — paguem os 
barcos de pesca, do mais pequeno até o maior, um 
tanto por pessoa. — As artes, armações fixas, e volantes 
paguem quota maior , porporcional, e desta maneira 
póde ser exceda o producto a mais de 35 contos de 
réis; mas da maneira indicada no projecto já lhes pos- 
so jurar, que nem a 25 chegará, além das desor- 
dens, e bulhas. 

Muitos barcos de pesca andam sem matricula — boa 
fiscalisação n'isto, mandem numeral-os ; — os mestres, 
ou donos sejam responsaveis, e elles terão cuidado de, 
na occasião de partilhas descontar parte para satisfazer 
otodo; e percam absolutamente o sentido dos: 35 con- 
tos certos, 


4.º Classe... » Licenças. 

Para uso d'armas de defensa nas outras terras do rei-. 
no— 800 rs. Se o governo de $. Magestade pertende 
favorecer a agricultura (oque deve fazer em conscien- 
cia, se quizer ser bom governo), deve exceptuar as ar- 
mas dos cazeiros , hortelões, e quinteiros., porque 
sendo estas propriedades as que mais contribuições pa- 
gam, deve o governo dar-lhes meios de seguridade 
contra a ladroagem , e animaes damninhos : sem este 
auxilio de defensa padecem as propriedades em suas 
producções, que escaceiam nos mercados, e perde o 
Estado as contribuições que sobre elles recaem ; além 
de que, conceder as armas a estes, é um principio de 
protecção á agricultura: mas munidos d'um attestado 
de seus amos, em papel sellado, e rubricado pelo ad- 
mistrador do concelho — gratis. 


De V. 
Assignante., amigo, venerador, e criado 
Um Pescador. 


— oro 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 


FRANCISCO LEITÃO FERREIRA. 
16 de Maio de 1667. 

1669 De si proprio diz o seguinte : — « Em Lisboa 
n'uma segunda-feira 16 de Maio de 1667, das.9. para 
as 10 horas da noite, em rua direita que vay do Cor- 
po Sancto para os Romulares, na freguezia de S. Pau- 
lo nasci eu o Beneficiado Francisco Leytão Ferreira , 
Sacerdote indigno, e fui baptizado em caza dia da 
Ascensam de Christo , que cahio aos 19 deste mesmo 
mez, por estar muito fraco, e nam haver tomado o 
peito-trez dias, porque tanto que nasci me deu dema- 
mar huma estrangeira herege, e logo que gostei aquel- 
le primeiro alimento, não tornei a gostar mais algum 
leite, nem daquella, nem de outra mulher, o que 
me reduzio a extremos de espirar, e por essa cauza 
me baptizarão privadamente, e o Padre Luiz Dias, 
que era Capellão: das Almas na Igreja e Ereguezia de: 
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S. Paulo me ministrou o saneto baptismo, e logo que 
fui baptizado mamei, e ao Domingo 29 do dito mez, 
que era da Paschoa do Espirito Sancto me levarão a 
tomar os sanctos oleos, e mais sacramentaes á dita 
Igreja, e nelles me assístio como Padrinho Pedro Jour 
Prancez. Fui chrismado na mesma Igreja e freguezia 
de S. Paulo pelo Arcebispo de Lisboa Luis de Sousa, 
que depois foi Cardeal; foi Padrinho João Rodrigues 
Pereira meu avô por aflinidade. Tomei as ordens to- 
das extra tempora no anno de 1696, e nelle disse 
missa nova na Dominga do Padre Eterno em a Igreja 
de N. S. do Loreto de Lisboa; assistio-me como Pa- 
drinho o Hlustrissimo Sr. D. Jorge Cornaro, Arcebis- 
po de Rhodes, Nuncio de S. Santidade, que depois 
foi Cardeal, e foi o mesmo que em seu oratório me 
ordenou de todas as tres Ordens Sacras com licença 
do Sr. Arcebispo Luiz de Sousa, c elle foi o que me 
deu dous beneficios que possuo, hum em S. Thiago 
de Tavira no Algarve, e outro na Igreja de Santa Ma- 
ria da Villa de Porto de Moz, porque sempre o servi 
no tempo, que' durou a sua legacia nestes Reynos. 
Deu-me a primeira tonsura com licença do dito Sr. 
Arcebispo em o choro pequeno da Igreja do Carmo D. 
Francisco de Lima, Bispo de Pernambuco, e Religio- 
so da mesma ordem; e na Igreja ou Ermida de S. 
Lazaro me deu todas as ordens menores D. Fr. Pedro 
de Foyos, Bispo de Bona, que o cra de anel do so- 
bredito Sr. Arcebispo de Lisboa. Aprendi grammatica 
e humanidades com um clerigo chamado Domingos 
Ribeiro, bom latino, e varam douto; ouvi a Philo- 
sophia no Convento do Carmo de Lisboa, e foi meu 
mestre o Padre Fr. Simam da Assumpçam , insigne 
philosopho e prégador eloquentissimo, e com elle de- 
fendi Conclusões publicas de Fizica em 21 de Janeiro 
de 1691; e continuei a Theologia por dous annos no 
mesmo Convento com mestres doutissimos que foram 
de Prima o Padre Fr. Manoel de Santa Catharina, e 
de vespera o Padre Fr. Manuel Caldeira. Meu pai cha- 
mou-se Manoel Leytão Ferreira, e por esta parte sou 
da geração dos Leytões da Certãa, de quem escreve 
Miguel Leytão de Andrade na sua Miscellanea , Dia- 
logo 20; porque meu avô paterno foi Manoel Leytão 
Ferreira, natural de Carnapete da mesma Villa, e 
meu bisavó Pedro Leytão Ferreira da mesma sorte: 
sómente meu pai naseeo na Ilha da Madeira, onde 
cazou o dito meu avô com Brites Pires, de familia 
honrada, e vivia nobremente, como constou do ins- 
trumento de genere, que meu pai trouxe para esta 
cidade. Minha mai se chama Marianna da Fonseca , 
e por esta parte sou oriundo do Porto. » 

Até aqui o proprio nasua Ephemeride Historial Chro- 
nologica Lusitana, manuseripto, e original. 

Acerescentaremos que foi dos homens instruídos, e 
e venerados por sabios do seu tempo. Além de outras 
Academias pertenceu á dos Arcades de Roma, e á de 
Historia Portugueza de Lisboa. Dos seus escriptos tem 
sobrevivido as Noticias Chronologicas da Universidade 
de Coimbra, que estão no tom. 9.º da colleeção da 
Academia de Historia anno de 1729, e de que ha 
tambem exemplares á parte. O que pertence á Biblio- 
theca Publica Evorense está enriquecido com retoques 
e additamentos de'sua letira até á data de 1732. Fal- 
leceu o Auctor em 12 de março de 1735. 

J. H. da Cunha Rivára. 


O artigo, que se vae lêr, foi escripto por mão de 
mestre, e é compacto de demonstrações ; — não obs- 
lante apresenta-se modesto, e consente de boa vonta- 
de em ser contrariado, se aparecer quem, pela pri- 
meira vez, com rosto descoberto ou viseira callada 
onse defender na imprensa uma edificação pública , 
fragil no fundamento — viciosa em toda sua traça — 
insuficiente para os seus fins— e em toda a sua his- 
toria, vergonhosissima. 

Teima inutil, chamam alguns ao affinco indefeso, 
com 'que forcejamos por que se emendo n'uma obra 
nacional o em que ainda couber emenda. — Não teem 
razão. — ; Quando um piloto ébrio corre para b estó- 
lho e os passageiros lhe gritam, que torça o rumb, 
havemos de censurar aos passageiros porque se não cal- 
lam, ou ao piloto que teima em os levar á perdição? 
Outro, porque perseverathos na verdade em assumpto 
grave e importantissimo — chama-nos satíricos. Me- 
lhor era que empregasse a tincta, com que isso és- 
creve em mostrar a solidez, a belleza, e a sullicien- 
cia do que impugnamos. Só depois de tal prova teria 
direito para trasladar de 'si pata nós O titulo de sati- 
rico. Esse escrupaloso, esse cordeito manso, essa 
pomba sem fel, esse sangue de leite com assucar, es- 
se protótypo das decencias, esse compendio ambulan- 
te de civilidades, só para nos poder chamar má lin- 
gua põe-se em adoração estática diante do agrião, 
diante do monumento com estatua, diante de um Ca- 
brito, de um Richelieu, de um Dominó, e até final- 
mente diante de dois grandes bacios, collocados n'um 
templo em acto He festa ! melhor faria se emvez de se 
hos atravessar ante os pés olhasse para os seus escri- 
ptos! N'elles veria attassalhados não os que desser- 
vem, prejudicam e affrontam este reino mas os sa- 
bios, que mais o honram e melhor o servem!!! 11 
ERAS DA Lar coreeviro.—Renegue e 
queime tudo isso no meio da praça publica, e só enc 
tão poderá ter direito para diffinir o que seja male- 
dicencia e sentenciar maledicos. 

Deixemol-o onde jaz; e concluamos. 

Emquanto o agrião se não terminar — emquanto o 
dizer e repetir a verdade podér ser de algum provei- 
to, havemos de dizel-a e repetil-a — dôam-se e tor- 
gam-se embora os auctores e consentidores da obra 
pessima — embora espumem e atirem lama os invejo- 
sos, que, não podendo vingar-se em mais, chamam 
maldade ao empenho de reprimir maldades. 

BREVE ANALYSE DOS RISCOS PARA O THEATRO 
DE D. MARIA TI. 
(Carta.) 

1670 Sr. Redactor. — Satu emfim á luz publica es- 
sa maravilha das artes italianas, esse— non plus ul- 
tra— dos primores de architectura graphica, esse ris- 
co decantado do theatro de D. Maria Il, por amor do 
qual se faltou a todas quantas promessas se haviam 
feito legalissimamente aos arcbitectos que entraram em 
concurso publico, e se offendeu e ultrajou o brio é 
pundonor portuguez, entregando a um estrangeiro à 
cbra nacional dos portuguezes, dedicada á Sua Rar- 
Ha, e que por isso se devia considerar — obra mio- 
numental. 

Appareceu, appareceu; ; mas o queappareceu?... 
O Sr. Lodi o diz, e para lhes não tirar nada: da sua 
força, copiarei as suas proprias palavras escriptas na 


4292 REVISTA 


UNIVERSAL 


LISBONENSE. 


chamada — descripção analytica ; — depois farcias mi- 
nhas humildes reflexões. — « Considerando (diz o A. 
do risco) que os desenhos de todos os córies, sec- 
ções e mais detalhes geometricos, além do muito que 
demorariam a publicação (!t!), seriam tambem ocio- 
sos para a maior parte dos curiosos, resolvi limitar- 
me tão sómente á publicação da planta geral, acom- 
panhada de uma descripção analytica, e aos desenhos 
da fachada da praça de D. Pedro, e entrada princi- 
pal da praça de Camões.» 

O Sr. Lodi, pelo facto de se achar nomeado archi- 
tecto principal e responsavel do Lheatro portuguez de- 
dicado a Sua MacestaDE A Sexgona D. Mania IL, tem 
justificadissima razão de pensar que pão ha nenhum 
architecto em Lisboa, nem tambem por todo o reino 
de Portugal, dirige-se unicamente aos curiosos, aos 
seus admiradores, aos melhores intendedores que lhe 
aprovaram o primitivo risco, que poucos viram, e 
que tantas emendas tem sofrido, emfim dirige-se a 
quem não intende da arte— aos curiosos — e não quer 
demorar uma publicação que já principiou a ser litho- 
graphada ha mais de seis mezes. 

Não quero cu, humilissima creatura (porque me 
considero portuguez puro) participar da honra de per- 
tencer ao bando, dos admiradores servis e ipso facto 
dos estrangeiros, antes sim desejo que o Sr. Lodi me 
conte no numero dos criticos de suas obras; posto- 
que sempre muito respeitador da sua pessoa : as co 
sas são diversas, cu só tracto da arte. 

Mal se póde conhecer uma obra de architectura sem 
vêr os córtes ou secções do edificio riscado; pois é o 
mesmo que mostrar uma casa fechada a quem desc) 
vêl-a por dentro; . podem-lhe asseverar que tem mu 
tas coisas ricas e maravilhosas; mas se o curioso se 
não quizer persuadir disso, de certo não peca. O 
theatro é do publico, que paga as despezas; é para 
o publico pois é um teatro ; é obra sublime de que 
o Sr. Lodi tem muita gloria, ; então porque se não 
abrem as portas do ripado? ; porque se não mostra aos 
domingos e dias sanctos, em que as ferramentas es- 
tão fechadas, c ninguem as leva? ; porque se não dei- 
xa vêr a todos esse novo milagre, que arremeda o dos 
cinco pães e dois peixes, fazendo com que n'uma pla- 
téa tão pequena caiba tanta gente, e n'uma área de 
terreno tão limitada se fizesse um salão extenso, cain- 
da mais largo do que o de S. Carlos? — Publica-se o 
risco e a descripção analytica, publicam-se as dimen- 
sões no Diario do Governo; mas se os curiosos qui- 
zerem, ir desenganar-se com os seus proprios olhos, 
medir 0 terreno com a sua bengala, e certificar-se do 
que lhe afirmam, não lhes é permittido porque lhes 
fecham a porta !.,. e até ostrabalhadores andam mu- 
nidos de senhas de duas córes diversas, para que não 
entre lá nenhum profano nos dias de trabalho !... 
à Estarão por lá fazendo alguns novos carceres para 
outra inquisição ?... Vendo-me pois forçado a vêr o 
bonito sómente estampado ou lithographado, a elle me 
referirei, principiando pela principal entrada da pra- 
ca de Camões. 

A fachada é dividida em tres pés direitos, que tem 
de altura total até ás beiradas do telhado 86 palmos ; 
digo beiradas; porque as cornijas ficam no segundo 
pé direito a 63 palmos de altura, d'ahi para cima ha 
um corpo excrescente,, liso, sem janellas, com uma 
bangueta de pedra em baixo e ontra em cima adorna- 


da de uma pequena cornija ponco saliente, da figura 
que os curiosos chamam — papo de róla— o qual tem 
de altura 23 palmos, e para dar luz á casa de pin- 
tura sómente tem tres óculos semicirentares , descrip- 
tos com um raio de 5 palmos, ficando com à base em 
a da banquêta de pedra. Ora, a primeira coisa 
que tenho a observar é a seguinte. Desde que princi- 
piei a vêr desenhos ou riscos dearchitectura, na cda- 
de de 12 annos até à de 60 em que me acho, ainda 
não vi similhante disposição em nenhum Lheatro, egre- 
ja, ou palacio; sempre a grande cornija cobriu e re- 
matou as fachadas, assim como se vê n'esses gran- 
des e magestosos edificios da alfandega , do thesoiro, 
e dos arsenaes. da marinha. As cornijas são  destina- 
das para déitar fóra dos panos das fachadas as aguas 
da cbuva, para que não façam negra a cantaria em 
pouco tempo, c para que as paredes resistam mais 
estando enxutas; pelo que determinam as regras de 
architectura , que o filete Jargo das mesmas corni, 
corresponda a prumo por fóra das bases das pilastri 
Mas o Sr. Lodi assentou que nos devia fazer um th 
tro com aguas-furtadas de pé direito, assim á simi- 
lhança de uma casa para alugar! Deixemos porém es- 
te progresso das artes italianas, vamos a outro mais 
singular. 

No centro desta fachada ba um corpo saliente, em 
que faz um pequeno ressalto a cornija do segundo pó 
direito, como se vê tambem na planta baixa, de coi- 
sa de dois palmos, incluindo a saliencia das bases das 
pilastras ; por conseguinte o pano da parede mais sa- 
liente apenas será de seis pollegadas ou tres quartos 
de palmo (note-se bem isto) e por cima desta. cornija 
juncto da banquêta de pedra do terceiro pé direito, de- 
terminou o sr. architecto, que se posessem nada me- 
nos de seis estatuas colossaes , que no risco estão gi 
zadas em 40 palmos de estatura; mas que para uma 
elevação de 63 palmos devem ter pelo menos 14, pa- 
ra não parecerem cá de baixo uns bonecos de cape- 
lista. Nºestes termos os pedestaes devem ter um dado 
de tres palmos de face, que ha-de corresponder ao pru= 
mo da face das paredes inferiores á cornija. tas pa- 
redes já alli n'aquelle sitio devem ter uma diminui- 
ção de grossura de 4 polegadas. pelo menos, que é 
um insensivel talude, ou arrastamento necessario pas 
ra a solidez ; ellas teem no primeiro pé direito 6 pal- 
mos , d'onde dedusindo 3 de pedestal, e meio dear= 
rastamento ficam sómente 2 e meio (dois e mcio!) para 
a grossura da ultima parede das aguas-furtadas !.. . 
: E pertenderão os srs. architectos director e constru- 
ctor que uma fachada d'esta espessura possa susten- 
tar o pêso das armações do telhado, ainda que clle 
seja de lata? Elles o dirão. — No segundo. pé direita 
ha septe janellas de ô palmos de largura cada uma , 
e 15 de altura: ; que desproposito ! Segundo: as rex 
gras deviam ter o duplo da largura se fossem de pa- 
dieira direita; mas como são de arco podiam ter 10 
palmos de umbral, e 2 e meio de flecha, ao todo 12 
e meio. Estas janellas teem por cima do arco, a 3 pal- 
mos de altura, uma pedra saliente, á maneira de uma 
sacada lisa na face e nos tornijos. Ninguem póde sa- 
ber para que isto seja; pois é abusar muito das pa- 
lavras chamar-lhe ornato. As 5 janellas corresponden-. 
tes á varanda parecem menos esguias; porque: a ba- 
tibanda da mesma varanda lhe encobre uma boa par- 
te; mas o que ha de notavcl é o singular ornato de 
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seis argolas pendentes, que hão-de ficar na corres- 
Não sei 


pondencia dos vãos das mesmas janellas ! 
eu se estas argolas serão de pedra feitas em relêvo, 
se de ferro ou de bronze; mas de bronze não, por- 
que alli não podem amarrar-se navios, agora de fe 
ro póde ser; porque tambem as ha em terra juncio 
das portas das cavalhariças , e póde ser que tenba al- 
lusão a ellas o letreiro que teem por cima — [ic mores 
hominum castigantur. 

O certo é que a poeira e depois o lodo do velho edi- 
ficio da Inquisição tem contagiado muito os que 
dominam agora ; pois nos carceres antigos tambem ha- 
via argolas, e tambem se castigavam os costumes dos 
homens com varios e salutares castigos inclusivi o das 
fogueiras, Deixemos. pois a soberba fachada da praça 
de Camões, que faria córar de pejo o nosso Poeta se 
fosse vivos. pois era portuguez nos ossos e'tinha um 
juizo em tudo muito claro; entremos no salão, ;e 
que tem elle de largura e comprimento? Qua- 
renta e quatro palmos sómente, tanto n'uma como 
noutra dimensão ; pois é quadrado, agora depois 
das muitas emendas e mudanças que lhe teem feitos 
:Mas de 44 palmos como póde ser tamanho como o 
de S. Carlos, que tem mais de septenta e tres de 
comprimento? Estas coisas sabe-as sómente o Sr. Lo- 
di, por isso é que se fechou a porta do ripado, para 
que ninguem possa fazer a comparação. 

Por uma das cinco portas da alpendrada é a entra- 
da que se destina para Sua MAGESTADE A RAINHA DOS 
Pontucuezes; entra alli e acha uma vasta sala de no- 
ve palmos de largura e doze de comprimento, sala ver- 
dadeiramente nobre para receber a Córte, e propria 
de um Theatro Monumental; d'alli segue por um es- 
treito corredor e vae dar a uma escadinha de dois lan- 
ços de quatro palmos escaços de largura ! Do pa- 
vimento baixo ao alto do salão de companhia ha de 
altura perpendicular 29 palmos, e vejo na escada só- 
mente 14 degráus de um palmo de passo cada um; 
logo não é possivel que a Real Tribuna fique ao nivel 
da sala dieta de companhia, ha-de ser por força, co- 
mo em S$. Carlos, inferior coisa de 7 palmos, d'onde 
resulta que S. M. entrará por algum ridiculo pas- 
sadiço a .travéz da caixa da escada geral dos ca- 
marotes, para o corredor da Tribuna. Mas se a Real 
Tribana fica a 22 palmos de altura perpendicular so- 
bre o nivel do pavimento do salão de entrada, é pre- 
ciso que os degráus da ridicula escadinha tenham 
Palmo e meio de altura, e um só de passo, Pés reacs 
habituados q subir os degráus do Throno, hão-de achar 
muita diffichldade em subir aqueles, que apenas po- 
dem servir: para os navios, e para marujos. Nestas 
escadas-fngremes costuma-se pór uma corda para qual- 
quer pessoa se agarrar bem a ella, e não dar quedas 
mortaes. Como porém nos faltam os córtes e as secções 
dorisco, não podemos saber com certeza como isto se- 
rá; mas assevera-se que assim mesmo esta entrada 
fôra uma emenda que mandára fazer a commissão ins- 
pectora. 

A platéa tem agora outra curva, já não é uma ra- 
quete como se via no primitivo encantado risco, é uma 
aval truncada, que posto não seja acústica pode-se to- 
lerar, principalmente em tal theatro, que se pódem 
dizer á partes de uns para outros camarotes. Medida a 
área cireumscripta por esta curva, e descontada a da 
orchestra achei-lhe 3:041 palmos quadrados, os quacs 


repartidos por 9 (área precisa para um homem assen- 
tado) dão no quociente 337 logares para spectadores ; 
mas isto só páde ser no caso de se encher tudo, e de 
não perder um só cantinho, coisa esta que se não pó- 
de verificar na pratica, e porisso apenas levará 70 até 
80 pessoas mais do que a do Lheatro da Rua-dos-Con- 
des, que leva em noites de enchente 240. Ora, o 
thcatro de S. Carlos admitte na sua platéa inferior e 
superior 640 pessoas, e pertende-se deitar-nos poeira 
nos olhos dizendo — que ella só tem mais 12 palmos de 
largura! Como em Lisboa. ha- muitos geometras que 
sabem medir estas áreas, verifiquem isto que digo, e 
conhecetão a verdade. A extravagante lembrança de 
suprimir as frisas, 'e metter no seu logar uma galeria 
de praça de toiros afronta muito os nossos costumes ; 
uenhuma senhora bem creada irá tômar ali assento , 
e arriscar-se a ficar no meio de homens desconheci- 
dos, e talvez descomedidos; ha-de por força dar lo- 
gar a dissabores «por fim de contas converter-sen'uma 
ordem de frisas como teem os mais theatros ; entretan= 
to os gradins que a platéa mostra só teem dois palmos 
de largura, e não póde haver pernas que possam alli 
caber; mas como se riscam assim logares e se divi- 
dem, como se fossem destinados para pygmeus, por 
isso é que depois apparece um bumero muito grande 
destes mesmos logares ; manda-se essa conta para os 
jornaes, e assim se vac enganando a boa gente. 

As escadas para serviço dos carpinteiros, e dos ho- 
mens que 'devem subir ás varandas, e tectos ; para os 
pintores, e para levar por cllas madeiras, ferramen- 
tas, bastidores para pintar, pannos enrolados etc. estão 
mettidas na parede da bocca do theatro, são de dois 
lanços, e cada um destes apenas tem de largura dois 
palmos e mcio!.... A volta, para de um lanço pas- 
sar para 0 outro deve-se fazer por um patimzinho ta- 
lhado em forma de ródo, que tem de flecha dois pal- 
mos e meio, e de comprimento cinco !... «Como se 
ha-de levar por tacs escadas um cáibro, uma taboa, 
um banco de carpinteiro, pannos, bastidores e tudo 0 
mais que for preciso ? 

Se todos os materiaes devem ser guindados ás va- 
randas, e as escadinhas só servem para subir a gente, 
que for magra, então era melhor uma escada demão: 
«pois que por esta tambem póde subir algum galego en- 
corpado que vá lá fazer algum serviço. — Eu descre- 
vi as escadas taes quaes estão risadas; mas na exe- 
cução vê-se outra coisa. — Deixam ficar uns rasgues 
de alto à baixo, de 9 palmos de largura , e provavel- 
mente fazem-lhe depois as escadas de madeira com as 
dimensões já dictas: é uma passagem prompta para o 
fogo, e morrerão queimados todos os trabalhadores que 
andarem entre forros e telhados, 

O palco tem 45 palmos de largura entre os bastido- 
res corridos atraz, juncto da bateria de iluminação ; 
nos ultimos bastidores juneto do panno-do fundo à lar= 
gura é de 33 palmos. Ora, se os dictos bastidores 
verem 8 palmos de largura e correrem áscena 7 ca- 
da um ficará uma ruéla estreita pelo meio do palco do 
30 palmos juncto da bocea do theatro; e de 18 no 
panno do fando. — Que bello theatro monumental... 
Lê-se na descripção analylica do Sr. Lodi-o seguin- 
te, que é respectivo á caixa do Lheatro de que tra- 
ctamos agora. — « Nos lados, no sublerraneo;, e nas 
diferentes subdivisões de toda a caixa do theatro es. 
tão collocados vinte e quatro camarins, casas para 
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comparsas de ambos os sexos, foyer, e gabinete pa- 
ra a direção , sala contígua ao camarote de Sua Ma- 
GESTADE , € emfim todas as commodidades necessarias 
para o serviço de tão importante edificio.» 

O Sr. Lodi , quando escrevia estas maravilhas, pa- 
rece que se esqueceu de ter riscado o palco com os 
bastidores, rampa de subida para cavallos, escadas , 
e essa salêta de que falla junto do camarote de Sua 
Magestade ; mas nada mais riscou, nem podia riscar ; 
porque não tinha espaço para tanta coisa ; indaguemos 
isto. Não póde haver camarias no subterraneo ; por- 
que não ha subterranco nenhum , antes o pavimento 
térreo por baixo do palco é mais elevado do que o ter- 
reno exterior; n'este pavimento ha de um lado um bo- 
tequim;, do outro a rampa para os cavallos, e para a 
parte de S. Domingos a entrada dos comicos “e varias 
escadas; o mais espaço é occupado pelos carros dos 
bastidores, e não chega para o jogo de máchinas. ; Aon- 
de quererá metter os camarins? Vê-se no palco o ali- 
nhamento das columnas de madeira, que vão susten- 
tar as varandas, e tocar nos bastidores, e apenas ha 
seis palmos de espaço muito acanhado para se reco- 
Jherem os comicos e comparsas, e por isso é impossi- 
vel fazer alli os camarins; logo seja-me licito dizer 
que esses camarins, foyer, gabinete e mais accommo- 
dações só podem ter logar na imaginação do Sr. ar- 
chitecto. O mais é que até se esqueceu de espaço ne- 
cessario para a caixa decorrer os contrapesos dos pan- 
nos, a qual occupa bons 4 palmos de largura em to- 
do o comprimento de um dos lados, e não se póde dis- 
pensar sem commetter um grande êrro como já teve o 
theatro de 8. Carlos, e sem expor a gravissimos des- 
astres os homens que alli trabalharem. Julgou o Sr. 
Lodi em sua alta sabedoria de architectura theatral, 
que devia abandonar aos carpinteiros tudo quanto res- 
peita ás varandas, pontes, machinismo, e armações 
respectivas ao palco; pois não sómente os não riscou, 
mas tambem delas não fez a mais leve menção na sua 
descripção analytica, Mas como chamariamos nós a 
um relojoeiro que se jactasse, e gloriasse muito de ter 
feito um bellissimo relogio, e depois quando se exa- 
minasse, nada mais se Ibe visse do que as caixas ex- 
teriores?........ Os leitores o dirão, 

Podemos perder a esperança de ver no novo theatro 
as novas invenções dos pannos de segurança na bocca 
do palco para evitar o perigo dos espectadores na 0e- 
casião dos incendios, os depositos de agua para os ata- 
lhar; os machinismos que tornam mais agradaveis as 
representações theatraes, e demonstram o progresso das 
artes; os tectos e parapeitos harmonicos, emfim, tu- 
do aquillo que pertence verdadeiramente é arte thea- 
tral. Havemos de sofrer todas estas faltas com pacien- 
cia asinina ; calar, abrir a bolsa e pagar; porque as- 
sim o querem os nossos estrangeirados que sempre es- 
tão promptos para vir metter e atravessar um foras- 
teiro em tudo quanto 'so faz nºeste mal fadado paiz , 
e ainda por cima dizem — que os portuguezes não teem 
pratica, que nada sabem fazert......... A mão in- 
dignada solta a penna, e não póde continuar n'esta 
importante materia, nem escrever uma só linha mais 
ácerca dos crassissimos erros comettidos na distribui- 
ção interior — tornemos á externa. 

A fachada que deita para a praça de D. Pedro é 
um monstro entre as produeções architectonicas. Tem 
o mesmo enormissimo e imperdoavel êrro , já notado, 


de ser o terceiro pé direito um pano de aguas furta- 
das elevado acima da cornija, sem janellas, e com 
uns semióculos apparecendo porcima de uma banquê- 
ta de pedra. Por cima d'estes semiúculos devisam-se 
uns relevos em que se representam dois Genios, que 
parecem ser femininos em razão dos vestidos que tra- 
jam. Parece tambem que sairam dos semioculos á ma- 
neira de corujas metamarphoscadas em mulheres, “e por 
isso vão muito contentes levando nas mãos não sei o 
quê. O que mais dá nos olhos nºesta fachada é o ves- 
tíbulo composto de seis columnas jonicas de 53 palmos 
de altura, coroadas de um frontão com estatuas colos- 
saes, o qual tem no centro o Escuno Das Anmas ReAES 
Ponrucuezas mettido dentro de um pandeiro, e cerca- 
do de varias gaitas, mascaras, ealgumas fores!..... 
Ressurgi manes ilustres dos Nunos, Albuquerques , 
e Castros, e de tantos ontros dislinctos guerreiros que 
adornastes este Escubo com os tropbéus de vossas victo- 
rias, colhidos por tantas vezes na Europa, na Africa, 
na Asia e na America — e vêde-o agora escarnecido é 
aviltado por tal maneira que nenhum portuguez pode- 
rá olhar para elle sem córar de pejo!........ Esto 
vestibulo é mais dispendioso do que o projectado por- 
tico da rua Augusta; mas quando algum estrangeiro 
entrar por elle para ver o theatro vae dar aum corres 
dor de 14 palmos de largura c trinta de comprimen- 
to, no qual voltará sobre a esquerda para então achar 
a entrada da platéa: parece portanto que este ves! 
bulo foi riscado de propósito para fazer sobresair mais 
o ridiculo de similhante entrada !... Mas anossa bol- 
sa ha-de pagar por fim o stulto desperdicio de gran- 
des quantias de dinheiro empregadas nºeste montão de 
pedras. As janellas d'esta fachada são tambem muito 
esguias de 5 palmos de largura e 15 d'altara: pare- 
ce que estão entaladas entre as pilastras. 

Entra-se para o dicto vestibulo por duas rampas, 
que dão serventia aum patim elevado acima do terre- 
no coisa decinco palmos ; a base do patim e das ram- 
pas tem de comprimento 164 palmos. Singular coisa 
é esta; pois alli se vac fazer artificialmente um d'es- 
ses defeitos que a camara municipal tem, desmancha- 
do em varias partes para tornar as ruas planas, como 
fez, por exemplo, no largo do Conde Barão. Aquella 
rua da praça de D. Pedro era plana e larga, e por is- 
so mesmo ha-de ficar agora pejada com um vestibulo 
de 33 palmos de saliencia, e com as rampas dictas, 
apresentando um patim extenso com escada na frente 
á maneira de atrio de egreja pelo gosto da architectu- 
ra usada no tempo dos Jesuitas. As escadas dos dois 
botequins dos cantos estão recolhidas na parede com 
os pés de fóra das portas , como dizendo aos passagei- 
ros:— «não podemos recolher-nos mais, perdoae a des- 
cortezia de vos mostrarmos os pés nús. » 

Emfim, Sr. Redactor, um estrangeiro que vir esta 
fachada ha-de julgar que era de alguma velha egreja 
dos Jesuitas, que a sua cantaria foi lavada com agua 
acidulada pelo acido vitriolico, que se lhe fez-o nc- 
crescentamento das aguas furtadas, e que se conver- 
teu em theatro: assim o deve pensar; mas nós que 
estamos a ver levantar o hybrido monstro, nem lhe po- 
demos chamar egreja, nem Lhcatro, chamar-lhe-hemos 
— Agrião — que é o nome proprio que mais lhe qua- 
dra, e que ha-de permanecer para sempre. 

Seu constante leitor 
Um Architecto Portugues, 


REVISTA U VERSAL LISBONENSE. 


425 


FLÓR DO MAR. 
(Historia de um barqueiro.) 
HI. 
Feridas resultantes de outras feridas. 

46714 Não ha coisa tão formosa n'este mundo co- 
'mo a formosa quadra do amor nos primeiros dias da 
mocidade. Formosissima é, e perigosissima tambem , 
essa primavera tão florida de rosas e boninas etão cor- 
tada de subitas tormentas. 

— ; Que tens tu, filha? — dizia uma tarde Rosa a 
sua filha , emquanto ambas na janella do quarto asso- 
bradado respiravam a aragem fresca e saudosa do mar. 
— Ha uns dias para cá todos me dizem que andas mu- 
dada. És outra. 

— ; Outra ! — acudiu a donzella retirando-se machi- 
nalmente dayjanella e pregando os olhos no chão. 

E repetiu lá comsigo «; outra!» como se pesasse no 
espirito a amplissima significação d"esta breve palavra. 

Rosa tomou a mão de sua filha e considerando-a 
largo tempo com certa especie de religiosa e admira- 
tiva soflveguidão, prorompeu a final nestas palavras : 

— Ouve cá, filha. Tu és a rapariga mais bonita de 
todo o logar. Não ha ninguem que o não diga, c eu 
bem sei que é assim. O Sr. Padre Reitor tambem 
que és mais sisuda do que nenhuma. Ora bem, filha 
essa lua tristeza não é natural... . Se tens alguma coi 
sa que te dê pena dize-m'a, filha , aqui, devagar, 
que ninguem oiça. ... A minha Maria ha-de contar a 
sua mãe as magoas que a trazem tão triste. ... ha-de, 
que ella bem sabe como sua mãe lhe quer, e como 
ha-de saber guardar segredo, se fôr segredo... A 
minha filha não esconde nada de sua mãe... . 

Flôr do Mar não respondeu. Encostou a gentil ca- 
beça sobre os hombros de sua mãe , e duas lagrimas 
límpidas e brilhantes, que , havia muito lhe tremiam 
nas palpebras virginaes, desprendendo-se lhe correram 
em fio pelas faces afogucadas. Rosa apertou sua filha 
ao coração com âncias de mãe, e depois affastando-a 
brandamente de si para contemplal-a á sua vontade, 
exclamou quasi com-agonia, depois de longamente a 
haver encarado: 

=— j Filha , minha filha , ad) 

— ; Minha mãe, adivinhou 
uma expressão: de-terror e de pesar estranhissima, á 
vista de tão indulgente prática. 

— Adivinhei sim —acudiu a assustada mãe. — Ma- 
ria, já sei o que te faz essa tristeza, Oque tens nº'es- 
se coração que eu sinto aqui bater comd nunca bateu, 
nem mesmo quando volta do mar. . . . já sei o que es- 
sas lagrimas dos teus olhos querem dizer. .... 

— Querem dizer... 

— Não mintas, filha, não mintas a tua mãe ..... 
agora é certo... já sei o que te ía obrigar a dizer- 
me a primeira mentira tua... . Filha, tu tens-amor a 


. envergonhada, colhida a súbitas, tremendo e 
soluçando por vêr assim descoberto o que ella — ; po- 
bre innocente! — julgava que ninguem-poderia nunca 
suspeitar deitou-se ao pescóço de sua mãe, heijando- 
lhe as faces com muitos extremos, como se quizéra 
assim fazer-lhe esquecer aquella sua inconfidencia , e 
quasi falta de fé. 

As lagrimas na primeira estação da vida são como 
os chuveiros da primavera. A mocidade orvalha faci 
mente de prantos as suas primeiras magoas, mas pas 
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sada à breve nuvem para logo refulge ameno e puri 
simo o céu anillado e luminoso. As primeiras mor- 
deduras da dór são rapidas e agudas, sentem-se á su- 
perficie, rebentam em gritos d'alma e golfam logo 
sangue vivo. Ao passo porém que a vida se vae adian- 
tando e com ella os pezares, a dór ganha em inten- 
sidade o que perde em agudesa, cala, mina, corróe 
o espirito a a energia como um cancro solapado, e as: 
lagrimas emvez de acudirem aos olhos refogem todas 
para o coração, que vão lentamente escaldando e con- 
sumindo. 

Maria estava no primeiro caso. Pagando taes pri- 
micias á humanidade do sofrimento, a donzella sentiu. 
aquella especie de forçada confissão como quem pade- 
cia o. primeiro, e. até alli, unico pesar da sua vida. 
Demais: havia tambem no seu coração o que quer que 
fosse a dizer-lhe, que o sentimento que o enchia podia: 
vir a ser fatal. 

Rosa enxugando cuidadosamente o pranto que ala- 
gava o rosto annuveado e formosissimo de sua filha, 
proseguiu affagando-a : 

— Chora, chora, minha filha. No seio de tua mãe 
é que tu- deves chorar. Não nos ouve, nem nos vê nin- 
guem: deixa correr essas lagrimas para teu desalfo- 
go. Não ha rapaz d'aqui da terra que te não queira. 
Quando teu pae voltar do mar hei-de-lhe faltar n'isto. 

— A meu pae, não, a elle não — acudiu a don- 
zella com grandes mostras de temor, chegando-se ain- 
da mais anciosamente para sua mãe. 

— 4 A teu pae não? ; não queres que o diga a teu 
pae quete quer mais que a nenhuma coisa d'este mun- 
do?... ;que amor é esse então, Maria?.. . 

Rosa suspendeu-se alguns momentos com muito gran- 
de recolhimento e attenção; depois, como ferida subi- 
tamente por uma dolorosa lembrança, exclamou com um 
grito angustiado, que revelava todas as previsões e 
terrores de uma prudente e desvellada mi 

— Ah!... agora vejo tudo. ... q Maria, Maria, 
minha filha, que fizeste?» .-levantaste os olhos para 
esse official... 

—; Oh! ;minha-mãe ! 

— ; Sim, sim... . por isso depois que d'aqui satw 
curado ahi vem todos.os dias agradecer-nos como se 
nos devesse algum favor.... por isso elle não tem 
pressa: de «ir Ler com o seu destacamento... porisso 
anda alegre e contente e a minha. filha toda triste e 
pezarosa.... jab! sim, sim «e eu, descuidada 
mãe, que não reparava em coisa-nenhuma , que fa 
deixando que minha filha se desgraçasse.... jah! 
é Maria ,. não ouves tu dizerem todos ahi que o oflicial 
é filho de gente rica e fidalga? que esperas, que po 
des tu esperar? 

— ; Morrer !... 

— | Morrer !-A minha: filha, a minha Maria. ingra- 
ta, a quem todos queremos tanto a fallar assim de mor- 
rer, sem se lembrar de sua mãe, e de seu pae que 
lá anda nas aguas do mar a moirejar por cla. 

Rosa conchegava-a consigo como se effectivamente 
visse a morte a querer-lh'a roubar. 

— Ora vejam — continuou. a- pobre mãe — ora vo- 
jam a que isto chegou em tão-poncos dias. ; Um oiti- 
cial! um fidalgo ! um. mas como. foi isso, filha, 
como é que assim.... E 
— A primeira vez que o vi, mitiha mãe, n'aquelle 
ia da queda, todo a escorrer em sangue ,. como es— 
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tava desmaiado;, olhei para elle; é foz-me um dó no 
coração pareceu que seme partia a alma de vêl-o. 
A segunda vez, no dia em que meu pae saíu aomar, 
quando se despediu de nós, ainda todo pálido, e aba- 
tido, foi elle que olhou para mim com os olhos arra- 
sados de agua, mas de um modo que eu abaixei logo 
os mens e tornei a sentir compaixão. ... ainda mais 
compaixão d'aquellas lagrimas do que do sangue que 
lhe vi... . A terceira vez.... a terceira chegou-se a 
mim e disse-me devagarinho, tão devagar que pouca 
differença faziam as suas fallas do rumor das ondas 
que se espraiam nos dias de calmaria, ao pó da nos- 
sa porta. ... disse-me que morria pormim, eacores- 
centou com uma voz que mal se ouvia, mas que me: 
estrugiu cá dentro d'alma , «j todos são eguaes! » 

-— Eguaes, cguaes! Egual á minha filha não ha 
nenhuma lánas suas salas ricas das cidades, não, não, 
coração como este não o ha-de elle achar lá. ... mas 
é o mesmo. Aquellas senhoras fidalgas doiradas sete 
lá vissem haviam de fazer zombaria de ti e despresar- 
te. Zombar, despresar a minha filha. ... oh! não, 
isso não hão-de ellas fazer. Fallas de homens não n'as 
creias, filha. ... Por muito amor que te elle tenha, 
filha, lembra-te que mais te quer teu pac e tua 
mãe... Arriscar minha filha a desgraça tão certa, 
nem que te elle fizera condessa de grandes condados, 
Vamos, filha, estamos ainda a tempo... .. esse mal 
não póde ainda ter deitado raizes. ... vamos, é ati- 
rar para fóra com elle e escolher entre os nossos ra- 
pazes o que mais te agradar. Seja rico qu soja pobre, 
são cá do nosso tracto e da nossa terra. Nem tow pao 
te negará, nem ha-de haver nenhum que te não queira. 

Maria, affogada em soluços, que rebentavam tanto 
mais fortes quanto mais lidava por comprimil-os, res- 
pondeu balbuciando : 

—Sim, minha mãe... hei-de fazer a diligen- 
cia.... minha mãe ha-de-se esquecer das loucuras 
que eu disse. .., ha-de. 

Maria voltou os olhos para encobrir a commoção 
que lhe recrescia n'alma e no rosto: ao voltal-os pelo 
lado da janella não pôde de todo reprimir uma exela- 
mação, que lhe cortou aquelles dictos carregados de 
lagrimas como um raio de sol atravessa as nuvens chu- 
vosas do outono. 

O moço official passava n'aquello momento por dian- 
te da janella. A pouca distancia, sentado n'uma pe- 
dra da praia Manuel, o mancebo da companha de An- 
tonio Domingues, que por doente ficára em terra, olha- 
va com incançavel aflinco para a branca frontaria da 
habitação. Um brado sumido, que tanto podia. ser um 
som humano como um gemido das vagas, que batiam 
cançadas na praia, como que pareceu querer respon- 
der á exclamação da donzela. 

Rosa acudiu a vêr o que a motivára.... o viu. A 
pobre mãe silenciosa, mas desta: voz tambem com 
duas lagrimas nos olhos eo coração todo affogado nºel- 
las, travou da mão de sua filha, emquanto lh'a aper- 
tava ao peito com angustia apontava-lhe com a outra 
para o mar espelhante e solitario, dizendo com avoz, 
que não tem egual, da icimensa dór materna: 

— ; Acolá anda quem tu has-de matar ! 


M. Leal Junior. 


(Continuar-se-ha ). 
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NOTICUS. 
ESTRANGEIRAS, 


1672 No parlamento brasileiro discntindo-se o tractado 
com Inglaterra muitos oradores ferem com anúthema a metes 
diça e usurpadora politica ingleza. 

Na Saxonia e provincias do Rheno debate-se com, geral in- 
teresse o direito da imprensa livre. 

As armas Jrancezas em Argel alcançam mais algumas pe- 
quenas victorias contra os arabes. Eatre 400 captivos tomam 
um sobrinho de Abd-el-Kader , que é mandado para Paris, 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFIÇIAES. 


1673. Diario do Governo de 3 de maio, — Carta de lei au- 
clorisando o governo a contractar a consttucção das obras para 
tornar navegavel em todo o anno a Valla da Azambuja. 

dem de 4, — Ordem do exercito n.º 16. 

Jdem de 8. — Caçta de lei, alterando à classe n.º 12 da 
pauta geral das alfandegas no artigo livros. 

Jdem de 9. — Venda de bens nacienaes em Vizen, Villar 
Real é Lisboa, 


PROPRIEDADE LITTEBARIA, 

1674 Pedimos ao Correio Portugues: recommende 
aos seus compositores se não envergonhem de citar a 
Revista Universal Lisbonense, quando, como; hoje 9 
de maio, transcreverem d'ella alguns artigos. 

LADRÕES, 

1675 A cidade do Porto anda, ha tempos a esta 
parte, infestada de ratoneiros e ladrões. Alguns teem 
sido presos. A policia persegue-os quanto póde., mas 
é pouco numerosa, As auctoridades datevra teem fois 
to suas conferencias para concertarem os mpdos de 
desinçar esta praga. 

Em Lisboa tambem se contam bastantes roubos: pes 
lo bairco de Buenos-Ayres. 

O GRANDE PLEITO, 

1676 A famosa causa do agio, ow desconto da 
moeda papel. na sublocação dy contracto do tabaco , 
ba tempos ventilada nesta córte entro partos Lino Sil- 
veira, Pimenta e Comp.*, e o Conde do Farrobo, ede 
que se a imprensa tem oecupado tanto, acaba de der 
eidir-se, sobre embargos em favor do embargante, o 
ticto Conde. O Accordam, que a Gazeta dos Yrihu- 
naes n.º" 248 transcreve, precedido das respectivas 
Tenções, traz data de 2 do corrente em cujo dia se 
publicou, Questão nenhuma civil, nem mais impor- 
tante pelos interesses materiaes, que d'elle pendem , 
nem mais espinhosa e complicada pela multidão de 
principios jurídicos, que jogam ou se tem feito jo- 
gar com ella, nem todavia mais facil, o intelligivel 
a qualquer meã capacidade, quando olhada no sem 
verdadeiro aspecto, e redusida á simplicidade de 
seus verdadeiros termos , tem sido trazida ao Sôro ha 
muitos: tempos para cá. As Fenções vencedoras dos 
Juizes, que o foram no Aceordam , os Srs. Álves de 
Sá, Miranda, e Tavares, são um modelo dg sabodo- 
ria e dialetica juridica. A Tenção do Se. Alves de Sá, 
que primeiro tencionou a favor do Conde, póds con- 
siderar-se um tractado sobre amatexia sugeita, Ponco 
lhe fica atraz, se é que fica, a do Sr. Miranda. Es- 
gotada, por assim-dizer, a materia, ainda coube ao 
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Sr. Tavares, cuja é a redacção do Accordam, a glo- 
“ia é o merecimento não vulgar de apresentar a ques- 
tão por um modo tão claro, tão saliente “e persua- 
sivo, é num tal gráu de concisão e força, que 
faz “estranheza não se ter considerado assim desde 
“o principio. Convidamos o leitor, a quem estas mate- 
“ias interessem, “e devem interessar a todos mais ou 
nitenos, a que Teia na sua integra as importantes pe- 
“cas juiliciaes a que nos referimos. Independente -da 
“questão particular, que se ahi tracta e decide magis- 
“ralmente, encontrarão ahi tractados e decididos pon- 
tos importantissimos, e tanto mais que a todos tocam 
por ci Acharão, que as doetrinas luminosas das 
Tenções vencedoras e Accordam, de mais de fazerem 
justiça sobre a hypothese livram completamente o Go- 
iverno da nota ou imputação de iniquidade , evo povo 
de um novo ónus, que tarde ou cedo acuresceria a 
“tantos outros, com cujo pêso mal póde. E pois que 
“a Gazeta dos Tribunaes, “onde isto se póde ir conhe- 
cer na fônte se acha, por assim dizer , 'á mão de to- 
dos, havemos escusado dar mais ampla informa 


dáde nua e simples triumphou completamente de to- 
dos os sofismas , ntivens, embaraços 'e enredos ju 
dicos, e desnecessaria 'erudicção com que pareciam 
pertêndel-a ubscurecer, e que a Magistratura portu- 
gueza, 'hotira lhes seja feita , imerecendo bem da jus- 
tiça, e do reino, 'por cujos interesses se mostrou des- 
“veláda, ailquiriu por mão destes tres famosos cam- 
“peves, loiros, 'que o tempo 'não é capaz de murchar. 
AG. 


MAIS “UM “DOIDO POR TER DINHEIRO. 

1677 Terça feira 25, pelas 9 horas da manhã, 
“entrára preso para o quartel da 2.º Companhia 'da'6. 
'M., no extincto Convento “dos Paulistas, “um gallego 
de chouriço e Sacco —por ter espancado com utna 
tratica, uma torba de rápazes, que lhe estavam fazen- 
do montéria á'púrta da casa onde elte morava (n'ama 


travessarás Chagas) por'o verem a gritar'sosiaho, Co-| 


nhbceu-se depois que estava furiosamente “doido cus- 
tando muito a agarral-o, e conduzil-o pelo seu pé até 
“ao hospital. 

Dizem Os cohipatiheiros dos 'séus trabalhos, 'que ten- 
'ão dado a guárdar o dinheiro que por cá tinha ganha- 
do, agora, que estava já velho, e se queria abalar para 
a sua Galliza, o seu Lhesoireiro fizéra banca-rota frau- 
dulonta, o que lhe deu na cabeca com tal forca, que 
perdeu o juizo. 

“Por BÉM FAZER MAL HAVER. 

4678 "Passando um hortelão a apregoar as 'suas fa- 
vas, juntto 'ao caes do Tojo, á Bou-Vista, e sentindo 
grânde alarido 'n"uma loja de capateiro, aproximou-se 
com outros pata vêr. Era o mestre, que (não sabemos 
porque motivo) apaleava brutamente a coitada de sua 
mulher. Offendido de tal scena representou cortezmen- 
te o hortelão ao principal actor d'ella a sua deshuma- 
nidade. Irritado da repreensão , e divertindo a faria 
do primeiro alvo para o que de novo se lhe offerecia, 
o barbaro leva subito de uma faca, e a descarrega so- 
bre o homem humano , que procurava poupar-lhe-um 
crime e as consequencias delle. 

O ferido foi levado em maca para o hospital.-O as- 
sassino fugiu. — Não havia ainda-24 horas que havia 
saído das prisões do Limoeiro. 


ão do, 
negocio. Concluiremos sómente com dizer, que aver- | 


ABORTO. 

1679 Colhemos do Periodico dos Pobres no Porto 
de 21 de abril o que seguc:— 

«Em Albardo, concelho de Lideda Guarda, nas- 
«ceu “um menino sem braços mem pernas, e perfeito 
«em tado o mais. A mãe requereu á camara quero 
«alimentasse; esta mandonco vir perante'si, e man- 
«dou-lhe fazer uma juncta de facultativos que decla- 
«rouque podia viver; já tinha 15 dias em 42 do cor- 
atente e continuava a viver.» 


MAIS UM QUADRO PARA 4 GALERIA CHRISTÃ. 
14580 A Semana Sancta no bello templo dos extin- 
elos dominicos , hoje parochial de Santa Justa , foi, 


«segundo o costume, decente e apparatosa, mas a sua 


corôa, aalteluia, foi sobredoivada por um acto im- 
previsto, Lodo christão, todo charitativo e todo poe- 
tico. 

O advogado “+ pobre e enfermo; havia 
ido pedir “ás portas do hospital de S. José remedio ou 
um “abrigo para os seus ultimos dias: jazia alli sob 
aquelas abobadas lúgubres e sempre povoadas de ge- 


-midos, moribundo em seu leito deserto ; rodeado, co- 


mo se as suas não bastaram, 'detodas as angustias de 
seus fortuitos, de seus, desconhecidos, “de seus indif- 


“ferentes companheiros de miscrias. Este homem, que 


nôs viramos tão cheio de futuro e de alegria no meio 
da juvenil, estodiosa , “ridente e sempre enflorada ci- 
dade do Mondego , “sonhando talvez «como nós, como 


todos os'que para terem 'saudádes toda a “vida “passam 


nºaquelle paraiso a manhã d'ella — tão cheio., “repeti- 
mos, “de sonhos de prazeres, de representação, tal- 


vez'de gloria —jazia agora mendigo entre mendigos , 
-vasio de esperanças, até de vida , “e salteado de sau- 


dades “que ao mesmo tempo eram remorsos. Deixava 
láno-mundo tres filhos, “e nenhum d'elles vera ainda 
christão; deixava a mulher de quem os tivera, sa 
quem amava e de quem “era amado , 'e-oste immor-não 
fóra sanctificado perante os altares. 7 Quantos negocios 
graves para acondicionar antes da partida, quando j 
sentia chegada a hora improrogavel , quando já a stia 
fronte se esfriava com o vento misterioso que :se lovan- 
ta ao levar ancora para a viagem “do “outro mundo ! 
Aproveita o tempo, collige o“remanescente das fórças, 
reaccende no coração a luz da'fé, acha na esperança 
os contentamentos , que 'emvão procurára nos labiri 
tos “mundanos, inextricaveis, espinhosos, e estere) 

Reconciliasse como céu: dá a mão de espóso, pa- 
ra umas bódas que já não hão-de ser na terra:, -eim- 
plora as aguas icantes “para os'tres innocentes re- 
novos da sua existencia. N'um momento e com umas 
poucas palavras desfallecidas, abole quatro opprobrios 
segundo os homens, predispõe segundo a fé, quatro 
bemaventuranças : — já póde exhalar “a alma descan- 
cado. 

O baptismo dos tres orphãosinhos , «cujo mais velho 
não excedia de-seis annos , quiz o-charidoso parocho, 
o Reverendo Elias do Carmo Constantino Ferreira =— 
varão “de não menos leltras., que piedade — «cele- 
bral-o “em dia “de tão boas-estrêas como 'é o das al- 
leluias. “Ainda aregreja estava cóberta de seus véus 
de lucto, quando “entre “os fiéis «congrogados :sob as 
místicas trévas, ' começou a-correr voz de tão singular 
acontecimento. —Fui grande “em stodos “a alegria “cia 
cobiça de vêr os tres inculpados pagãosinhos, que ves- 
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tidos de branco e engrinaldados de flóres, esperavam, 
brincando na sachristia, a hora já proxima de sua fes- 
ta grande. Arrasavam-se d'agua os olhos a quantos 
n'elles os punham;,' contemplando tão formosa inno- 
cencia e desamparo tão profundo. Era sasão de apro- 
veitar para a ceifa da charidade. Metteu mãos: a ella 
o Sr. Antonio dos Sanctos Monteiro, mezario da con- 
fraria do Sanctissimo, que, atravessando-se na porta 
da sachristia, poz por condicção á entrada de cada 
visilador o suave dever da esmóla para os visitados. 
A 33,8 réis subiram logo alli os donativos sem contar 
as promessas muito mais valiosas, que depois recres- 
eeram. Desassombrada à egreja 20 som do — gloria a 
Deus e paz aos homens de vontade boa — entrados de 
súbito na casa sancta,, até alli invisivel e silenciosa, 
9 sol por todas as janellas, a musica e os repiquesde 
todos os recantos , as aves e flóres de todas as varan- 
das e abobadas, apparecem puros e candidos como o 
dia, mimosos e lindos como as capelas que os guar- 
necem,  vívidos como as pombas que ainda esvoaçam 
por cima de suas cabeças, e desejados de todos como 
as boas festas, os tres futuros anjos, os tres filhos 
adoptivos da charidade , os coroadus com tres diade- 
mas , como diz um grande pocta , 
«Innocens , faibles et petits. » 

Com elles se estreou o lume novo, nºelles se estreou 
a agua recémbenzida : — nunca se entrou mais trium- 
Pphal, mais auspiciosamente pelas portas da fe. Muita 
lagrima correu abi por faces descostumadas sem se es- 
conder — foi um dia de glorias muito grandes para a 
religião. Os que ha pouco não linham terra nem céu, 
uão Linham pae, não tinham sequer mãe — um sacra- 
mento lhes deu mãe e pae, outro lhes abriu o céu ; 
o demais fél-o a caridade que é tambem, se ousa- 
mos dizel-o, uma especie de sacramento. Os bens da 
terra a que mal poderiam aspirar, a charidade lh'os 
assegurou, 

A madrinha de todos fvi a espúsa do Ex."º Sr. Mi 
guel. Paes do Amaral. — Os padrinhos — o mesmo Sr. 
Miguel Paes do mais velho, do segundo o Sr. Dr. 
Farto, do mais pequenino o Sr. Manuel Ribeiro da 
Silva Junior. 

O Sr. Farto mandou vestir o seu afilhado, e esta- 
Deleceu-lhe uma mezada de 4,8200 réis, e se obrigou 


a correr-lhe- com a creação e cducação. Egual pro- 


messa fez ao seu o Sr, Ribeiro da Silya Junior. O Sr. 
Paes não podia ficar atraz, no dia seguinte foi visitar 
«seu novo filho; brindou-o ; acariciou-o ; prometteu- 
lhe como pae. O seu character, a sua infiuencia, as 
suas posses são conhecidas : — a futura sorte do affor- 
tunado infeliz algum dia excilará invejas. 

Concluamos, repetindo o que sobre a liberalidade 
da Providencia evangelisava S. Matheus aos tibios na 
fé:—« Olhae-me para as aves do céu, aquelias não 
semeam, não ceifam, nem enceleiram; e mas o vosso 
pae celeste lá as mantém : ;não valereis vós para elle 
muito mais do que as aves do céu?...... Conside- 
rae-me tambem os lirios do campo como crescem ; não 
trabalham, nem fiam. E mas vos digo, que nem Salo- 
mão em toda sua gloria andou nunca trajado como 
qualquer d'elles. Ora pois, se até ás hervas do campo, 
que hoje estão viçosas, e ámanhã se mettem para o 
forno, assim as veste Deus, ; quanto mais não fará elle 
para comvosco,, insensatos , que desconfiaes da Prosi- 
«lencia ?» 


O CIPRESTE FRUCTIVERO. 

1681 Os testamentos poderiam oferecer a um phi- 
losopho materia para estudos moraes muito profundos. 
Cada testamento representa a alma de seu auctor n'um 
Jance, em que é diflicil, se não impossivel, gue ella não 
esteja no seu verdadeiro sér. Quando o mundo nos es- 
tá pela frente , todas as suas córes se reflectem. no nos- 
so espirito ; — todos os seus movimentos nol-o abalam 
= todas as suas vozes nol-o aturdem — todos os seus 
longes de esperanças nol-o desváiram — e-as vaidades 
como as realidades egualmente nol-o transformam e 
dominam. Quando porém lhe voltamos as costas para 
pensar na bora inesitavel, — ou quando já a morte nos 
bate no hombro-para que partamos, — quando concen- 
tramos a altenção n'aquelle momento, que alguns hão 
transposto sem pensar nºelle, mas em que ninguem 
ainda pensou sem, se atterrar, todas as ilusões se des- 
vaneceim, todos os vínculos futeis ou ociosos se desatam, 
todas as coisas feias e formosas apparecem sem másca- 
ta: não se vê, não se pensa, não se diz senão a verdade. 

Parece logo que todo, o testamento havia de ser no- 
cessariamente um exemplar de justiça e de charidade, 
e bastára dizer de justiça, que não é a charidade ou- 
tra coisa senão dever, e dos mais apertados. — E to- 
davia não corre assim. Raro testador, ainda d'aquelles 
que mais desobrigados estão dos laços naturaes do san- 
gue ou dos da gratidão, se lembra de semear na ter- 
ra de sua sepultura pão, que os verdadeiros necessi- 
tados hajam de colher. N'isto, como em outras muitas 
coisas, valiam mais nossos avós do que nós outros. As 
albergarias, os hospitaes, as miscricordias assim — 
quasi só assim — se fundaram , dotaram e cresceram. 
— 0h! como deve ser delicioso o adormecer do uki- 
mo somno com à cabeça reclinada melhor do que no 
melhor travesseiro de plumas, sobre um testamento de 
verdadeiro. beneficio a verdadeiros indigentes ! 

Lembrou-nos suscitar estas breves cousiderações, 
(que, se Deus as abençoar, póde ser que aproveitem 
ainda para alguem) quando ouvimos — que na fregue- 
zia de Sanctos d"esta cidade, um homem rico, ha pou- 
cos dias fallecido, . deixára todo o seu cabedal, que 
montava a perto de cento e oitenta mil cruzados , para 
ser repartido por sessenta pobres seus comparochianos, 
preferindo-se d'entre estes os cegos, e os invalidos 
que liverem servido no exercito. 

Provavel é que não deixaria verba nem codicillo pa 
ra grandes exéquias de musica, nem sepulchro de mar- 
more lavrado, mas — ; que saímento mais para verque 
sessenta familias a chorarem de gratidão as lagrimas, 
que d'antes esparziam por penúria e desamparo !? Um 
tumulo — sim — lhe quizéramos nós, e n'elle a sua 
memoria em grandes lettras, para que no meio d'esto 
seculo de cgoismo houvesse ao menos uma pedra, que 
estivesse prégando a charidade. ;Quantas corõas de 
agradecidos a não abraçariam ? ; Quantos pues e mães, 
levando algum dia no anno os seus filhinhos áquelle val- 
le do repouso, não prefeririam sentar-se com elles de- 
baixo do mesmo cipreste., que ondeasse as suas som- 
bras sobre uma pagina tão curta, tão sancta, e tão ri- 
ca de lieções e de inspiração? 

Era o pastor espiritual da freguezia quem devéra 
promover tal monumento; — cra a auctoridade , que 
vende a terra para os mortos, quem gratuitamente de- 
vêra oferecer esta, se não para recompensa do finado, 
para interesse, ao menos, dos vivos e dos vinduiros. 


